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Guía comercial. 
Hora exacta.- Santoral del día. 
"En tal día como hoy.... Efeméride^ 
rimadas. 
"Anécdotas históricas". 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E . Á . J . - 1 

SOCIEDAD ESPASOUL DE RADIODIFUSIÓN 

, 18 de Marzo de 1944 

8h*— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE BAR-
*. CEIDNA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 

Señores r a d i o y e n t e * , muy buenos d í a s . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a 
España* 

- Campanadas descae l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

M> - C o r r i d o s m e j i c a n o s : ( D i s c o s ) 

V t í h . 1 5 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR LA BIISIÜN LOCAL DE BARCELONA.D 

y 8h .30 ACABAN VDES. DE OÍR LA BEISIÓH LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAHOLA DE RADIODIFUSIÓN* ' 

V - C o n t i n u a c i ó n : C o r r i d o s m e j i c a n o s : ( D i s c o s ) 

lh*40 Guía c o m e r c i a l . 

* / 8 i u 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o * 

\ / 8 h * 5 0 Música s i n f ó n i c a : ( D i s c o s ) 

**j9h*— Damos por t e rminada n u e s t r a emis ión de l a malana y nos d e s p e 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a 
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAlOLA DE RADIODIíUSIÓN, 

ISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

V 1 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE BAR
CELONA EAJJL, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d á a s . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

V - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y 1 2 h . 0 5 Fragmentos de l a ópera "Wer the r" , de M a s s e n e t : ( D i s c o s ) 

V 12h.55 Boletín informativo. 

V I3h.— "Algunos consejos prácticos de utilidad general": 

(Texto hoja aparte) 

y 13h.05 Continuación: Fragmentos de los actos tercero y cuarto de la 
ópera "Werther", de Massenet; (Discos) 

Y 13h.25 CONECTAMOS CON LA R£D#ESPANOLA DE RADIODIFUSIÓN» PARA RÊ RANS-
.ITIfi LA EMISI9N LOCAL DE BARCELONA. 



- I I -
X 13&.45 ACABA1? VDES. DE OÍR LA EKISItíB LOCAL DE BAECELOHA DE & 

RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- C u a t r o v a l s e s : ( D i s c o s ) 

V 13h .55 Guía c o m e r c i a l . 

y l 4 h . — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

Af 1 4 h . 0 1 "En t a l d í a como h o y . . . E femér ides r imadas , por J o s é Andrés 
de P r a d a : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 
• • • • 

X 14h .05 "Anécdotas h i s t ó r i c a s ' 1 : (Desde E.A^15) 

14h .06 "Rad ioyen te a l e r t a " . 
(Tex to ho j a 

14h .20 Música de a c t u a l i d a d : ( D i s c o s ) * * 

14h .35 Guía c o m e r c i a l . 

^ 1 4 h . 4 0 

v^l5h.— Emisión infantil; "El tesoro del Pirata KEKO" 

./Texto hoja aparte) 
• • « . • 

V15h.3° Bisco del radioyente. 

^Vl5h.45 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny 

(Texto hoja aparte) 

16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU
SIÓN, EMISGxA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba Es-
paña. 

i.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RApiODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR
CELONA EAJ_lf al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barca, ona. 

(Desde E.A.J.15) Emisión Tiflológica, dedicada a la Delegación 
Provincial de la Organización Nacional de Ciegos. 

Xl8h.l5 España a través de la música: (Discos) 

„-£X9h.— "Divulgación cultural, a cargo de Institutos de Barcelona. 

Q19h.l0 G 

Q^19h.l5 Retransmisión desde la Basílica de Ntra. Sra. de la Merced: 
Canto de la Salve Regina. 



o s : "La v i d a en e l h o g a r 
e r o Manuel V i d a l Bspafió. 

T e x t o h o j a a p a r t e ) 

I I I 

d i 

• • • • • • 

TKABSMII'I 
LA KED2* ISPAHOLA DE RADIODIEüSIOT, 
MISieH LOCAL DE BAKCELOHA. 

•CT-: iLA DE ¿ÍAHEODIFUSIOH. 

t Variedades modernas: (Discos) 

*20h.l0 Bol.tin lafor»atlvo. 

20h.l5 Continuación: Variedades modernas: (í^iscos) 

20h.35 Guía comercial» 

20h.40 «froyección de América H 

(Texto hoja aparte) 

ii 

• • • • • 

(Texto hoja aparte) 

• • • • 

Oh.50 " Rad i o - D epo r t e s H 

(Oh.55 C a n c i o n e s : ( D i s c o s ) 

ti Vd. no l o c r e a " : 

\ 2 U u - Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h .05 A c t u a c i ó n d e l t e n o r TOÍBBRTO LANDI. Al p i a n o : M t r o . Ol iva : 

i t á i l a a á a ? 8 M ú s i c a p r o h i b i d a " - G a s t a l d o n 
y"Tu ca ntbtphiagne ? r f , c a n c i ó n n a p o l i t a n a - G u r t i s 
>**Gomo l a s r o s a s " - Lama 

>CMSilencio c a n t a n t e " - Lama 
de San J u s t o " - Arona u n 

21h .25 Guía c o m e r c i a l . 

21h ,30 So los de g u i t a r r a : ( D i s c o s ) 

s / l h . 3 5 "Una voz y una m e l o d í a " , con l o s M t r o s , Augusto Algueró y 
món V i v e s : 

^ 2 1 h . 4 0 B o n d a l l a Usandissaga: ( D i s c o s ) 

X 2 1 h . 4 5 CQNECTAlíOS CON 5&A RED E3PA»LA D E 
TRANSMITÍ I tiA EMISIÓN DE SABIO NACIONAL. 

22h.dO ACABAN YDES. DE OÍR LA EHISIÓH DE RADIO NACIONAL. 

file:///2Uu


- IV -

X 2 2 h . i - R e c i t a l de p iano 4 cargo de l a c o n c e r t i s t a CANDIDA COST>.: 

^Mazurka en fa menor? - Chopin 
0HSocturno en fa s o s t e n i d o mayor" - Chopin 

AÍ>MVals en l a bemol mayor" - Brahms 
""^impromptu" - Ar tu ro Menéndez 

yjlíapsodia n2 6" - l i s z t 

G22h.2Q Música l i g e r a : (Discos) 

0 22h.25 Guía comercia l* 

7 ^ 2 2 h . 3 w r e t r a n s m i s i ó n desde IiJíDIO-MADitlD. Programa "Fin de semana": 

24h.3w Damos por terminada n u e s t r a emisión y nos despedimos de uste
des h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy 
buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIODIFÜSIÓN. EL1ISCHA 
DE BARCELONA EAJ 1 . Saludo a Franco . Ar r iba España. 

* 
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y 2 . ~ "MARIQUITA", de Fernandos 
r o , p 

303) P T / ( 3 • t i 

UT * 

318) p T V 5 . -

m PÍ y? 

'ISA». de Liñan 

— "ni T3 qu • * • ", de Mart ín 

% de V-.lla 
SOLDADO», de Serrano 

H . - ) 

3ICR7BK CORRIDOS 
n -> - i 

24-0) I» T i / 9 . — HA*. de Garrido» 

ir* V » • # * < * • * i *# %>•*.%*.* 4 «• ' i * w/ V* 

P c - «YO T3 LO AR! *. de Canaro 

( A LAS 8,50 H . ~ ) 

vJ XA • Js> ¡9 

1 1 . — "Panto mi-na" d GOLONDRINAS", de Usandizaga (2 ca ras ) 

15) G SB T 1 2 . — "POLO GITANO", fie Bretón 
y i 3 . — "A1TS I'ARIA» de Se haber t 

O O 

* 
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A LAS 12 ,05 E, 

FRAC TOS DS LA OPSRA 

M«¥ERTHBR" 

Sábado 18 n e r z o 1944 

* ( FRAGM/D5LACT0 SEGUIDO 

(TOTAL 8 CARAS GRANDES) 

1£ ,$5 K . ~ ) 

•COLTIMlft' FRAGMENTOS DE 

Nf 

D : KASSEÍ! ¿T 

H (TOTAL 4 CARAS GRANDES) 

FRAQM.ACTO | a 

O O 
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A LAS 1 3 . 0 5 

nwja r LOS Ai. K Y CUARTO D^ LA O 

•1 

( A LAS l $ f 4 5 H . -} 

POR ORQUESTA DOBRI 

) * • 2 . - " «JD 
3 . - f ) "ORO Y 

n e eroanii 
«i 

26} P V 4 . - 0 LABIOS DE LUCY», de AxeLson 

POR DÚO DE ACORDEONES Y ORQ, 

"MÍA BELLA» de Sommerfeld 

O O 



PBQORJliA, m BISCOS 

ío 1 

!X^3 F:-AGM2fTO3 DB "PINOCHO" 

£A Y 30 

p B v !•<*•» «Darae un s i l b i c i i t o ^ f da Washington 
0 2 . — «Pídele a u n a e s t r e l l a " , de Washington 

m . » " % . . 

P B t» 

v - r . 

- ) 

JCA CLASICA A TI3*P0 DS VALS 

*8Dp) O 3 ¿ ? 1 . ~ - HBL CABALLÉ :<0 DB LA CSA", de S t r a u a s , p o r ü r q . F i l a r m ó n i c a 
de B e r l í n (2 c a r a s ) 

" . de Leha r , por G r q . T e a t r o Opera Alemana 21^) G 3 í / 2 . ~ »LA VIUDA 
(2 c a r a » 

0 0 



es 

A, LAS 10,05 K 15 raerzo 1 

^57) P # C l . ~ "TIROLIROLIRO", de P i n t o , disco s o l i c i t a d o por Rosendo Tié 

%AGBT'A.S a; MI CORAZÓN", de Samuels, d isco s o l i c i t a d o 

-7 
) 

122} P P X 

3. HS 

i. A i 

JA11, de Quiroga, d isco s o l i c i t a d o or Alex 
(2 c a r a s ) 

f, do S l l i n ^ t o n , disco s o l i c i t a d o 
por J u n i t a Rublo 

TOS11, de Halpern, d iaco s o l i c i t a d o por Tomasín 

•m 

O o 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 18.H, sábado 18 morzo 1944 

CRLACIOiSS MELÓDICAS » LUICSÁ GERONA 

803) P 

719) P 

B < 1 . ~ 
< 2 . -

"AL DISPERTAR», de Navarro 
"LUZ MAY", de Navarro 

"CASTIGO", de Or t eu 
AZUL", de Navarro 

[ ALAS 2^}5 Í L -

ESPA1A A TRAVÉS DS LA IfÜSICA 

l1!-) G SE ^ , — "EN LA ALHAMBRA", de Bretón (2 c a r a s ) 

,", de Albén iz (2 c a r a s ) 9) G S \ 6 . -

8) 8 SE * 7 . ~ 

G SE ^X-9.-

3) G S E ^ O . -

P P * 1 1 . -
^ L 2 . -

5D) G SE 53-3«-

"CÁDIZ", de Albéniz 
"CASTILLA", de Albén iz 

"ALBAICIN", de Albén iz -Arbós (2 c a r a s ) 

"TRIANA", "Su i t e I b e r i a " , d J b é é n i z (2 c a r a s ) 

"MIRAMAR", de Tur ína 

"JARDINES DE MURCIA", de Tur ina 

— "SUITE IBERIA", "Evocación" de Albén iz 

§ 

<&• 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 A 5 H 
TO 

Sao, do l o na rzo 1 

CAKCIOKBS POR 1 TA LLASER 

367) P C > a . — «CARTA MI GUITARRA", de 
< 2 . — «JOTICA MÍA", de Zarzosa 

366) P C K j . - - «FUE EN UNA VERBENA, ce I.ron tercie 
t "LA SIIIA CALE", de P e n e l l a 

36O) P C ° 5 . — "TU TRONO», de A l c á n t a r a 
0 6 . — "MI SEVILLA* de Romero 

O O 

í>o 

i 



HM 

PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS 2 0 . H.— Sábado 18 marzo 1$HM-

VARIEDADES MODERNAS 

786) P B 1 . - - "QUIÉREME MUCHO», de S h e r r , ñor Cl ia r l i e Kunz 
2 . — «A LOS MUCHACHOS UN BISO DE DESPE" IDA», de .Loes se r 

. 805) P B 3 . — "MAGIA NEGRA», de A r l e n , por J o r g e Halnern 
x £ . — "ADIÓS POR -iHORA», d e Newmann, po r J o r g e Ha lpe rn 

(A LAS 20 ,15 H.~) 

SIGUEN VARIEDADES MODERE 

579) P B 5 . — "PRINCESITA", de S t o l z , p o r TEJADA Y SU ORQUESTA (2 c a r a s ) 

202) P B 6 . — "PIANO LOCO", de Madness, por Orq. Harry Roy 
7 . - - "PIES SOLITARIOS», de Fee t • » « « 

801) P B $ . — "A UEL TISíPO", de P r a d o , p o r Orq. Jimmy Dorsey 
1 0 . — "TROPICAL MAGIC", de Warrem » .» » ." 

802) P B 1 1 . — "ESOS 0J03 TUYOS", d e S u á r e z , por Orq. Casab lanca 
1 2 . — "BRASILEIBA", de S u a r e z , p o r Orq .Casab lanca 

O - o O 

( A LAS 20 ,55 H. —) 

SUPLEMIIJTQ 

CANCIOIES 

á2S|xBx8xzigxaHzJiaAÉxeaMx3Aid¡zxdazfi¡axáfiti±BKQac 

621) P C 1 3 . — ? Ü Í Ü MÍA", de G r e v e r , por E.Gojta 
1I4..— «DE MÉXICO LLEGO EL AMOR», de Gu iza r , ñor Emil io Goy 

600) P C 1 5 . — "EL SEÜOR RELOJ", de a spe rón , por T r i o Morebia 
I b . — "AMAPOLA DEL CAMINO», de RuMo, p o r Hermanas Pe reda 

* 

O - - O 



A LAS 21 ,05 H. Sábado 18 

>LP 

POR AHTCIIIO SAENZ 

37) P O ©l.~ «ANDALUZA», de f» 
«2.— «CÁDIZ", de Albénlz 

POR PEPE EL DE ZARAGOZA 

31) P O * 3 . - ~ 
• * . — "LAÜIJA DI 3 P TON«, de Montor io 

POR RONDALLA U3ANDIZAG * 

3^) P O >'7.— «LA FIíSTA DE 
LA JOTA« 

AJ03«, de Romero 
rquina 

0 

r 
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PROGRAMA BE DISCOS 

22 ,15 H.— Sabudo 18 xaarzo 1 

lICA LIGERA 

6H-) P BK 

63) P BS 

81) P BB 

1 . 
2 . 

«ABI3INIA", de l o r e n z o 
«DEL BOCHOM, de Tejada 

«ALLÁ JSH SL RANDHO GRANDE", de 
- «, de n-"* 3 

5. «MADRID 18W? de Moltó 
«31 TE VAS...«, de Moltóo 

O O 

* 



/\Q a de ^ a r z o cié 1944 . - - 1 -

ÁLGUNOS CONSEJOS PHACHCOS DE U 2 I L I Í / J 

Í>OS 

DON -íAEáEL 
• « • • • • • • • • • • • • « • • • M i a » 

D I S T I N T I V O 

^oeutora»- Texto primero del guión p u b l i c i t a r i o » - Entrada de l a emisión» 

( í íúsica de fondo ) 

A . ÁjjUii*-» Sontin DS hoy,corao todos los días,nuestra sección de ^Algunos Conse

jos Prácticos de Utilidad o-enere!', en le forma siguiente: 

Desinfectante casero*••.•Disuélvanse 200 grs* de sulfato de hie» 

rro^. un poco nas de medio litro de anua 7 tres g3?s* de sublimado 

corrosivo^ en 120 de alcohol.».mézclense luego a s soluciones y 

añádase a la ezcla 3S os de cloruro de sr.-.-.oníaco y a sufi

ciente, para que en total resulte yo^o ras de tres cuartos de litro 

.... süa composición constituye un desinfectante muy enérgico;para 

usarse debe mezclarse con agua en partes iguales* 

Cuando se cuece leche,salsa o cualquier éuátanoia comestible, 

una bola de ̂ rceiai:a^ae esas que empleas los chicos para jugar--

oiua orí la vasija remueve automáticamente el contenido de le mié 

e iBtpidQ que se queme* 

quitar el atezamiento producido por el sol, se hace una pas 

ta clara de tierra de batán y agua "ría, y se aplica e la pi&l 

- aviejándola hasta que empieza a ~eearse;Iue¿o se quita la

vándose con &¿rua..„;E¡s sorur^Men4-? la rapidez con que desaparece 

el eniie^ lento» 

Para quitar las manchas de grasa de las alfombras se mezclan 

partes iguales de tierra de batán y i tyátilf bien pulverizada,y 

con agua caliente se hace una pasta que se echa sobre las manchas 

• ••Al día siguiente se cepillan,y si es necesario se recite el 

procedimiento* 



*"**4 

sS m 

Quien se cuida la boca regularícente está ga:ra itizado contra uu 

enfermedades» •••1-1 descuido de la higiene bucal or igina t ransjornos orgá

nicos de insospechadas consecuencias»• • or eso e l cuidarse la boca no es 

ni una vejieza,ni una coquetería, sino une uedida higiénica para conservar 

la salud*• *liay que limpiarse los dientes todos los días,por lo nanos t r e s 

Teces,^ero jroeurando e legi r siempre e l deiit¡^i:Btcolara que sea de buena ¿ 
calidad y esté garantizado* 

Locutora*- Testo secando del guión publicitario. 

En algunos paises de oriente la vacuna se .ractica • ce diez 

.os* 

liado me&es que cuarenta y ocho clases distintas pe 3̂ 3 caseras 

han sido clasificadas por los naturalistas» 

Las ortigas,tratadas por el aceite de olivas,sirven j ^cer un 

tejido de nuclio abrigo,con todas las ventabas de la :iela,ei cual reci-

be el nombre de nlana de ortigas"• 

El mejor nodo de lidiar loa•muebleá litados de blancores ;.\ojar una 

"ranela suave er; agua muy caliente,escurrirla,meterla en salvado 1 _ofy 

frotar con ella la -intura.••!* fricción de salvado quita todas las ancha» 

que la manteca "de cerdo se conserve frese* durante varios mese% 

después de quitarle el sebo se le eeha una cucharada grande de miel,por ca 

da veinticinco o treinta litro¿ de ¿a-vsa,reraoviéndola para que se mezcle 

bie&» 

El raareo del rxr y también el producido por viajar en cualquier ve

hículo,se evita coniendo rosetas de imíz saladas y en abundar-cia».. Tan 

sencillo remedio se ha usado muchas v<=>̂ s con éxito* 

*a que los guantes duren mucho se vuelven del revés antes de em

pezar a usarlos,y se refuerzan con tafetán infles las juntas de ios dedos 

y todos aquellos puntos que por su precia consistencia,amenazan romperse 

pronto* •••Til tafetán debe ser del mismo color que el guante» 



ü i o i e l e t a U< , e t ros ,áay que nacer me

ló que . ara. 

gusano de seda está expuesto a padecer nás de oíen enfermedades distin-

• 

La sopa de avispas «ritas os txHo de los platos favoritos de los chinos* 

Loa espejos de eriital se conocían ye 

diÓ el arte de hacerlos,y no vo 

por el aiío 23(a*de J. ),pero se 

soubrirse hasta el año 1Ü00 (D< 

ventanas se limpian perfectamente frotándolos primea 

re, y después con un o seco y limpio» 

Para ¿clarar el cutis ennegrecido por la acción del sol*...¿e untan la ca 

re ..as manos con una pssta coapuesta de ••-•*-nesia y agua tapiada....* los 

. 4 
•i J 3 %tt con a&ua de i • u espumosa,y por ú l t i io se lava 

con agua c l a r a templada.*. bien es bueno cuando se vive en e l campo,la

varse :.jl - w j , k leche descra it da 

» 

11 limón es y útil en verano para blanquea* |a« os ennegrecidas por 

el sol...Conviene guardar los trozos exprimidos frotarse con ellos* 

•letina para li arar/»• .Wnn revista rrancesa da la eipMBntg receta de 

una gelatina que pineda substituir con ventaja al lacpéJJare cerra: 

a s : 
/ 

as car

iábase uxia /fiezcla de 200 p a r t e s áe g e l a t i n a , a n 6CJC de 50 de g l i -

HCC de cua lqu ie r n s t e r i a co3.orante...¿?e pone : e l f t i n e en e l 

gua para que h inche , y después se la hace j2Tsolver a l c c l o r * . . S e 

•go los i i d i en tes mezclándolos b ien , y l a mezcla se echa e 

de faraa conveniente para que r e su l t en /na r ra s#• .Cuando se va a fem 

funden a l barios 

fcs or 

y se loi/áismO que e l ere. 

na a la mi hora continuaremos núestrosftconsejos 

rácticos ue Utilidad General". ana,si Dios quiere,radioyentes* 

Looutora»? Texto tercero del guión üUQlioit&rio.- ¿alida de la amisión*-
ii ii w — — i — i a . , . 1 . i n «i • I I « ii l u í — — — • i » , • i,, ii ii «•.mu innriii i i • • ^ • • U — • • m i • . • n . . i i , • i, n , • , , T 
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EN TAL DÍA GOMO HO^.... 
18 de Marzo de 1515'..... NACE SANTA TERESA DE JESÚS 

Hoy es la fecha en la que Tino al mundo 
la santa que er^ romance castellano 
hay que cantar,porque ella fue Castilla, 
y por serlo,en la estela de sus pasos 
dej6 encendida la votiva lámpara 
de amor a Dios,amor divino y casto; 
y por ser castellana,fue mujer 
que am6 la tierra,el sol,la luz,el campo.. 
y por serlo también,fund5 en los lares 
de Castilla,los templos consagrados 
si Carmelo,la virgen que es de todas 

de mas abolengo castellano. 
cuchad una anécdota que tiene, 

por ser de ella,algo de milagro. 
Por tierras de la Mancha,en Almodobar, 
se detiene un ligero carromato; 
unas monjas descienden silenciosas, 
sin mas ruido que aquel que da a sus habit 
la caricia del viento;tienen hambre, 
y al recio portalón de un hacendado, 
una de ellas,la Madre,llama quedo 
y pide caridad.Sale el hidalgo, 
y al oiría decir con voz muy suave 
"Por la gracia de Dios,piedad,hermano" 
le responde:"Mejor di por la gracia 
de tu cara gentil,que es flor de Mayo" 
*ío se ruboriza la santa monja 
que la fácil respuesta pronto ha hallado: 
ÍSi por la de tu corazón la pido, 
'el doble me darás** Y el buen hidalgo, 
prendado del ingenio de la santa, 
cuanto habia en su escarcela fue vaciando 
en las manos,mas blancas que azucenas 
y mas puras que el/ lirio de los campos. 
{Teresa de Cepeda!jsants madre! 
Tu Dios .de"tu virtud enamorado, 
cuando dejaste de vivir tu vida 
toma tu corazón entre sus manos 
y con cruces de amores lo bendijo 
por bueno,por sencillo y por humano. 
Y por ello tu cuerpo,que reposa 
en la paz de la tierra,huele a nardos 
que florecen en cada primavera 
y formando tu nombre con sus tallos, 
sobre la cruz de tu sepulcro ponen 
olor a santidad y amor humano. 

os 



Señora: regalos ú t i l e s y prác t icos para las Pepitas* In f in i t o s y a t r a -
ytsmsssjuuuss yentes modelos en monederos y guantes en Novedades Pooh. In* 
discutiblemente l a casa que mas vende *enBarcelona. Novedades Pooh.Pl&za 
Universl dad 6* (4¿f*M %\£c 

Comenzamos hoy nuestra se®ién Radioíemlna con l a radiación del cuento í á -
ado *ta Revancha* o r ig ina l de J ^ ? i r c i a urosco. 
¿Cansada?-! Oh, t u ! - . Malva quedo perpleja frente? * ¿Qustava. Lo miré con 
r e s a l t o . Estaba agitada .Fe comprendía itun cómo no ^p habia v i s to en t o -sobr 

da l a noche,ni tampoco cómo se habia resue l to é l a d i r ^ i r l e V I * palabra 
después de aquel la ruptura de re lac iones 4*sxjun*sxis, lejana,que tan to l a 
habla hecho s u f r i r . Gustavo in ten té sentarse cerca de e l l a , pe ro Malva se 
levanto s in mirar lo y se a l e j é con pasos lentos hacia l a puerta de l a sala» 

ün& sonrisa de credulidad,de confianza en sf mismo,propia de su orgul lo 
de hombre apuesto, conquistador y ga lan te , se dibujé en sus l a b i o s . 

-¿Por que t e alejas*.¿Acaso,después de tantos años s in vernos,no s e r i a 
grato para los dos hablar como gs s t s s buenos amigos?.- . Malva permaneció 
de p i é , de espaldas a é l , con la cabeza baja.El vest ido largo daba r ea l ce 
a su delgada f igura , - l a he v i s t o ba i l a r con un joven?¿Is t u novio?- . Mal
va BO respondió; se apoyé en e l marcode l a puerta y lo observé de soslayo* 

Gustavo habia encanecido mucho. Sin embargo,les g r i s e s cabellos daban a 
sus s ienes ,a su rostro,mayor a t rac t ivo¿ lo hacían mae v a r d á i l , más i n t e r e 
sante en esa edad de madures. S*s ojos negros ten ían un vivo resplandor 
bajo las anchas ce j a s . Vuando hablaba ponía vehemencia y persuasión. 
-¿Por qué no t e acercas,Malva?.To se que no me odias , aunque t e empeñas en 
hacerme creer lo con t r a r io . Las mujeres cuando aman,no odiam y tú me has 
amado y me amas.Si,me amas. .-#¿ Todavía t i enes valor para hablarme después 
de cuanto me h i c i s t e» y de haberme ilusionado con un amor que no sent ías? 
1 Fal to I - . I para no l l o r a r delante de é l , se a l e j é rápidamente. Gustavo 
se levanté para segui r la ,pero se detuvo en la puesta de l a sa la s in dejar 
de contemplarla, recordando días dichoso». La orquesta habla comenzado de 
nuevo a t oca r . Gustavo, alejado del bul l ic io,permanecía en l a pequeña »a-
l i t a pesiando en e i i a . -Cinco afiosliParece que fué ayer! .-murmuraba Gus
tavo. -iüia,qiM? 10co he sldoMtt&cerla creer mi amor cuando y o . . . n i ' s é s i l a 
quise o s i mas que nada fué capricho.! Está magníficai-se decía Gustavo mi
rando a t ravés de la* cor t inas l a e»belta figura de Malva* Los celos l e 
atormentaban. Sent ia en e l fondo de su corazón l o que no s i n t i é por ningún^ 
o t r a . Amor,amor a pesar de eue desplantes y de su orgullo jamas disminuido* 
- f s t é divina,divinal!Oh,y ba i l a oon ese jovenzuelo tan ins ign i f i can te I lT 

parece entusiasmada!!Bah,preocuparme de e l l a de es ta manera comD s i fuera 
l a única mujer en e l mundo I . -Sent ia inquietud,nerviosidad, una emoción 
nueva que le tor turaba cala vez que sus ojos encendidos de cólera y pasión 
•a detenían en Malva* Cuando terminé la pieza, Gustavo se a le jó de l a 
sa la y se senté en e l sofá,en e l que habia v i s to a Malva. Desde a l l í a t l s # 
baba lo s movimientos de e l l a , s in que es ta l e v i e r a y ee complacía a l com
probar que su ausencia lograba despertar celos en Malva. Sus ojos se l o 
expresaban claramente. 4Me busca,me buscad* se decia Gustavo satisfecho* 
atiabando los movimientos de e l l a . Malva miraba ansiosamente hacia todos 
l ados . 11 podía ver la inquietud da sus o jos . Entonces volv ia a s en t i r s e 
dueño de s i mismo. Volvia a ser e l Gustavo de siempre:su orgullo encontró 
l a recompensa. En un in te rva lo del baile,Gustavo se a l e j é de l a s a l i t a y 
se detuvo en l a puerta p r i n c i p a l . Miré a l i n t e r i o r y vio a Malva profunda» 
m^nte abatida» I La conocía tanto I . - i Si ,aún me ama!.-se di jo.T l a sonr io . . 
Pero e l l a solo a t iné a mirarlo con angust ia , como s i en ese s i l enc io tan 
s ign i f i ca t i vo , fueran l a s os» duras palabras de reproche y también la» 
mas humildes palabras de perdón. Gustavo estaba convencido. Se a le jé en 
busca de eu sobretodo para r e t i r a r s e » Pero tuvo l a as tuc ia de pasar jun
to a l a puerta a f i n de que pudiera ver lo Malva. Ella,impulsada por e l amor 
y los celos , s a l l é a su encuentro del brazo de su compañero de b a i l e can 
fingida ind i fe renc ia . Gustavo l a saludó como s í l a v iera por primera vea: 
-¿Como le va, señor i t a M¿Iva?-ella le tendió l a mano temblorosa y detuvo 
su mirada en l a de eí>conmovída.-Le voy a presentar a mi novio e l dosfcor 
Luis Herrerar-dijo e l l a . - I h , t a n t o gusto-respondi6 el n% s in gran sorpresa 
-¿Se va ya?-preguntó Malva.-Si,me voy. Acepte mis f e l i c i t ac iones por l a 

elección-respondió Gustavo con fingida serenidad • T despidiéndose se r e 
t i r é rápidamente. A Vulva le pareció que Gustavo se iba hondamente preocu
pado. S in t ié un ahogo que l e atenazaba l a garganta y un su&or fr ió que l e 
r eco r r í a e l cuerpo movilizándola, - i J a , j a , T - r i ó M-lva apretando nerviosa
mente e l brazo de su compañero s i n darse cuenta.-iMe has llamado novio t u 
yo,Malva!*} Lo -ansiaba tanto !¿ Es verdad que me aceptas?.- -1 Claro I -¿Quien 
es ese señor?- . - ¡ J a , j a , ! . ..¿Quien es? TJno de lo s tantos v^Ag^cfftwm p re
tendiente» que he rechazado . . . Loe dos volvieron a l a sa la y continuaron 
bailando* 

Garcí 
Acabamos de rad ia r e l cuento t i t ú l a l o *La Revancha "or ig ina l de Juana 
>4A ^ ^ " O C O . 



Señora, señorita: Ya a dar principio la Sección 
Radiofémina, revista para la mujer, organiza
da por Hadio Barcelona, bajo la dirección de 
la escritora Mercedes Fortuny y patrocinada 
por SOYSíBADES H>CH* Plaza de la Universidad,6 



Dentro de nuestra sesión Radlofá;iiina,vamoe a rad ia r e l disco t i t u l a d ? . . . 

Pep i tas : abrigos y chaquetas p ie l , renards ,mar tas . Importantes dsaeuahtos 
por f in de fceppora^ >Hov^d^dss Poch.Plaza Universidad,C * 

Notas de be l leza . -ua eilmeta femenina. 
ocuparnos hoy de es te punto tan importante como es La s i l u e t a , ex-

po&ísnétt dios consejos p rác t icos coa re lac ión a l a r t e Sal buen v e a t i r , 
ya. qu i to lo momento hemos d* t^her en cuenta que no basta con que una 
prenda de v e s t i r o un adorno oualquiera, sea de por s í be l lo , s ino que es 
taabien imprescindible que e s t l de acuerdo con l a personalidad ds cala una, 
para q*e no ex is ta disc>rds»ncia»Por ejemplo,en muchas oc&Éionee vemos muje
res que usan con exceso en sus ves t idos t e l a s b r i l l an tes ,porque naturalmen
te aon t e l a s hermosas y vis tosas» Pero no han tenido en cuenta que v i s u a l -
m*nte l a s te??.? b r i l l a n t e s engrosan y ensanchan l a s i l u e t a y que por lo t an 
to es necesario ser delgada para que dichas t e l a s s ienten bien,ya que de lo 
contrar io e l efecto no es muy Jrit3aÍ3X<ytxxsfcMs§*<assr) favorable» Esto se 
puede probar fácilmente observando cómo l a s medias b r i l l a n t e s ensanchan l a s 
p ie rnas»Sa» In consencueaoia,hay que ser muy esbel ta para poder soportar, 
s in detrimento de l a s i l u e t a , e l b r i l l o del s a t i n , d e l lame,del ohiffón y de 
l a s sedas ru t i l an te s» Procure,así mismo, no a t r ae r l a atención sobre d e t a l l e 
corporales que evidencian un defecto* Por ejemplo,si t i ene l a s caderas e s t r 
chas no l l eve faldas ceñidas» 81 su busto es mas que normal,evite l o s ador
nos en esa par te de su blusa»Y s i sus piernas son excesivamente delgadas 
no use faldas muy cortas que evidencian aún más esa delgadez» Antes de sa 
l i r a l a c a l l e , considere con ojos c r í t i c o todo e l conjunto de eu s i l u e t a . 
Mírese atentamente en un espejo que l a r e f l e j e de cuerpo entero y s i 

es posible con t r e s lunas» Solé a i í es posible observar a veces que un som
brero demasíalo grande, rompe l a armonía áe una s i l u e t a que no es ta l o siflu
cientemente desarrollada» La s i l u e t a no seimpre es observada por los damas 
de frente}también se mira a una persona de p e r f i l y de espaldas» Usted pue
de tener una l inea perfecta por delante,pero s in embargo a sus ojos se ocu l 
t a l a forma de la s i l ue t a de detras» Ser esbel ta no quiere decir ser delgada 
T ser esbe l ta es e l ide&l femenino» La be l leza , sus t rucos y sus cuidados 

pueden hacer mucho en favor de su aspecto general ; pero no olvide que l a 
ropa es uno de los recursos primordiales para hacer de usted una mujer e l e 
gante i 

Señora:en nuestra .sección de a l t a costura presentamos actualmente l a nu^v 
colección de modeloiPsntretieapo» Verdaderas creaciones en abrigos y t r a j e a 
sastre«novedades Poch.Plaza Universidad 6» 

Dentro de nuestra sesión Radiofemina vamos a r ad i a r e l disco t i tu lado»•»• 

Consultorio Femenino» 
Para Morucha•Barcelona. 

Morucha me dice en su cartaíHace cosa de un mes conocí a un muchacho del 
cual oreo es tar enamorada» l a s * Poco a poco he notado que mata e l aprecio 
que s iento por 11 va en aumento, por lo que siempre he procurado ser s i n 
cera con él» Pero a pesar de es to , le he mentido con re lac ión a mi edad,ya 
que l e di je ,por que en efecto lo par ezco, que t e n i a cinco años menos que 

* el,cuando en r ea l i dad tengo s i e t e meses más» T ahora temo que cuando se 
* entere que no solamente no tengo cinco años menos#iaaxáty sino que incluso 
s soy mayor que él,$xzzAi tenga una desi lusión y pierda l a estimación que 

por mi siente» ¿§ue l e parece que haga?»¿Le digo l a verdad?«Contestación» 
¿Quiere usted un consejo sincero,aimpática amiguitaT.Pues bien,entonces 

c a l l e usted por e3 momento y no l e diga nada de l a edad»Procure seguir ahon
dando en e l fondo de su corazón para darse cuenta s i verdaderamente es un 
cariño verdadero e l suyo,o s i solamente es una cosa pasajera ,ya que solamen
te hace un mes que se conocen» Pero s i us ted comprueba que su amorperdura 
con e l tiempo y que su afecto as se convierte en verdadero cariño a t ravés 
de los d i a s , entonces ya tendrá tiempo de dec i r le l a verdad y é l ds perdonar
l e esa pequeña f a l t a de coqueteria»¿Que importancia pueden tener unos meses 
de d i ferencia» . .? 

La simpática María Rosa,de Barcelona,me escr ibe muy afectuosamente y me 
dice entre o t r a s cosas»Me atrevo a esc r ib i r l a , rogandole me dé alguna rece ta 
para quitarme algunas a r rúgui tas que se me forman alrededor de los ojos»Ss% 
toy muy preocupada,pues como solo tengo ¿2 años,creo que no es tiempo toda
vía de tener las»Contes tacion. | |^eÍBoto,aún es usted muy joven,pero e in duda 
debe fruncir mucho l a frente^y t*vs con exceso»Contra esas ai*ugas,voy a dar -



•o v\ 
l e una magnífica fórmula:vaselina boricada,10 gramos;benjuí,5 gramosjglicer4 
na ,3 gramos y un poco de zumo de limón«Con e s t a pomada,frótese suavemente 
l a parte in fe r io r de los parpados,yendo deed* l a r a i z de la nar iz hacia l o s 
ojos y en sentido contrario«T asimismo dése dichos masajes también desde l a 
comésura de los párpados hacia la r a i z de los cabellos,procurando a p l a s t a r 
se delicadamente,una a una l a s garras de l a pata de gallo•Siguiendo es te 
t ra tamiento un poco tiempo,ya verá cómo logra que desesparezcan esas a r r u -
gui tas de los ojos que tanto l a preocupan,mi dis t inguida amiguita. 

La señor i ta C.F.de Cardona,me escr ibe una car ta toda l lena de sentimien
to en la que dice,kaulE atribulada:Yo señora,hace año y medio sostengo rel&e* 
clones amorosas con un muchacho a l que en mi casa no quieren,por su humilde 

.s i tuación económica,pues nosotros estamos en buena poslcion.To he tenido 
pruebas constantes de que me quiere lealmente.Un día,habló con mi mamá pa
r a formalizar nuest ras re lac iones ,pero e l l a le dijo que aún soy muy joven,9~ 
pues solo tengo 17 años,y que cuando aprenda l a s obligaciones de un hogar y 
pase e l t iempo,entonces,es cuando no tendr ía inconveniente «n aprobar t a l e» 
re lac iones ,pero ahora de ningún modo.Hosotros seguimos tratándonos,pero mi 
madre dice, sufre mucho y se disgunta y que seré xa causa de su muerte .Seño
r a es to me impresiona mucho y acudo a usted a que me aconseje qué debo ha
cer , s i yo quiero tan to a ese muchacho y é l me ouiero y ambos,podríamos ser 
t an felices.Conteetacion.Creo,como dice tu mamá,que aún eres muy joven.Pe-
ro,como veo que e l amor de lo s dos es sincero y grande,tened conformidad y 
no as impacientéis •Cifrad en e l tiempo vuest ra dicha, puesto que contais con 
e l asentimiento de tu madre para cuando tú seas ya una verdadera mujercitat 
Procura no desobedecer a t u madre,por e l disgusto que e l lo l e causa,y de 
común acuerdo con t u amado,tened paciencia,pues dentro de un año o dos,po
d ré i s afrontar ya vuestro futuro y t u mamá,al ver vuestra nobleza y cons
tanc ia ,da rá su asentimiento a l fin,haciéndoos felices«dÜO la *¡® deseo,mi 
encantadora amiga,un porvenir de dichas Ínf ini tas*por tus grandes bondades» 

*ep i t a s : l o s mejores precio» en guantes y monederos.Novedades Poch.Flaza 
Universidad, 6 

germinamos hoy nuestra sesión Hadlofémina,radiando e l disco t i t u l a d o . • • 



Señora, Señorita: Hemos terminado por hoy 
nuestra Sección Radioféaína, rev is ta para 
l a aufler, dirigida por ia escr i tora Meroedea 
íortuny y patrocinada por HOViDADEtá K)CH. 
-flaaa de la Universidad, 6, casa que recomen
dados auy especialmente a las señoras. 


